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TRANSCRIÇÃO DO PANFLETO  

                         FINAL  
  
 Muitos anos sem fumar! 
 Voltei a fumar... porque... 
 quando fumo o meu cigarro 

5 lembro de você... 
  
                       Vou rever meu Monte Alegre! 
                        Ruas onde ela passava... 
                        ter emoções ao pisar  
                        as pedras que ela pisava! 
  

10 Fui... Revi meu Monte Alegre! 
 Muitas saudades senti 
 daqueles dias felizes 
 que nesta terra vivi! 
  
                            Na rua de sua escola,  

15                            esquecer não consegui... 
                            naquela rua lembrei-me 
                            intensamente, de Edy! 
  
 Todo dia ela passava... 
 e da “Farmácia” eu a via... 

20 Não poderia esquecer... 
 Nunca mais esqueceria! 
  
                                 Mas você já não existe... 
                                 para mim você pifou! 
                                 É lamentavel dizer: 

25                                 tudo entre nós se acabou! 
  
 05 de novembro de 87 
                                                 EULÁLIO MOTTA       
 Do livro “Meu caderno de trovas,” a sair.  
 “Você é o maior trovador que já conheci.” – Eudaldo Silva Lima, 

30                                                                                               Brasília 
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EDIÇÃO CRÍTICA 
 

                         FINAL1    
   
 Muitos anos sem fumar!  
 Voltei a fumar... porque... Voltei a fumar porque... 
 quando fumo o meu cigarro  

5 lembro de você... lembro muito de você! 
   
                       Vou rever meu Monte Alegre!  
                        Ruas onde ela passava...  
                        ter emoções ao pisar   
                        as pedras que ela pisava!  
   

10 Fui... Revi meu Monte Alegre!  
 Muitas saudades senti  
 daqueles dias felizes  
 que nesta terra vivi!  
   
                            Na rua de sua escola,   

15                            esquecer não consegui...  
                            naquela rua lembrei-me  
                            intensamente, de Edy!  
   
 Todo dia ela passava...  
 e da “Farmácia” eu a via...  

20 Não poderia esquecer...  
 Nunca mais esqueceria!  
   
                                 Mas você já não existe...  
                                 para mim você pifou!  
                                 É lamentavel dizer:  

25                                 tudo entre nós se acabou!  
   
 05 de novembro de 87  
                                                 EULÁLIO 

MOTTA       
 

 Do livro “Meu caderno de trovas,” a sair.   
 “Você é o maior trovador que já conheci.” – 

Eudaldo Silva Lima, 
 

30                                                                                               
Brasília 

 

   
 
 
 

                                                 
1 Apenas a primeira quadra se repete no panfleto Ela, com variação na pontuação. 


